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Tendo como objetivo o aumento do espectro de ação dos herbici­
das utilizados na cultura de algodão, principalmente para o controle 
de ervas daninhas de folhas largas, varias combinações foram testa­
das no decorrer desses últimos 6 anos. Este trabalho relata os resul­
tados obtidos da combinação trifluralin - diuron, que se mostrou a 
mais promissora dentre as testadas.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro 
repetições. Cada parcela de 3,0 x 20,0m e comportou 4 linhas de algo­
dão da variedade RM-4, sendo que as duas laterais serviram como 
bordaduras. O ensaio foi conduzido em solo de textura argilosa, no 
município de Andirá, Estado do Paraná.

Os tratamentos químicos foram os seguintes e as doses em kg/ha:
a) Trifluralin 0,96 - pré-plantio incorporado ao solo (PPI).
b) Trifluralin 0,96 (PPI) seguindo diuron l ,6 em pré-emergência em 
cobertura de área total. (PE área total).
c) Trifluralin 0,86 (PPI) seguido-diuron 1,6 em pré-emergência em 
faixa de 30 cm de largura na linha da cultura.
d) Triflurallin 0,96 (PPI) seguido diuron 0-,4 - 05% V/V de espalhante 
adesivo em jato dirigido após um cultivo mecânico no início do flo­
rescimento.
e) Trifluralin 0,96 e diuron 1,6 em mistura de tanque e incorporado 
ao solo em pré-plantio (MTPPI).
f) Idem tratamento b (com PE área total ) ou e (MTPPI) seguido 
de diuron a 0,4 - 0,5 V/V de espalhante adesivo em jato dirigido, após 
um cultivo mecânico no início do florescimento.
g) Idem tratamento c seguido de diuron a 0,5 - 05% V/V de espalhan­
te adesivo em jato dirigido após um cultivo mecânico no inicio do 
florescimento.

As principais ervas daninhas presentes na área experimental fo­
ram:

Brachiaria plantaginea (capim-marmelada), Digitaria sanguinalis 
(capim-colchão), Cenchrus echinatus (capim-carrapicho), Ipomea pur­
púrea (corda-de-viola)‘ Acanthospermum hispidum (carrapicho de car­
neiro), Amaranthus sp (caruru) e Portulaca oleracea (beldroega).

Até a fase do cultivo mecânico, realizado no estágio de início de 
florescimento da cultura, todos os tratamentos mostraram-se eficien­
tes no controle das gramíneas anuais (acima de 95%), enquanto que 
as ervas daninhas de folhas largas foram perfeitamente controladas 
(95%) em tratamentos em que o diuron tinha sido incluído. Os trata­
mentos de diuron, após o cultivo mecânico, mostraram-se eficientes 
com bom controle das ervas daninhas, inclusive as existentes na li- 
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nha da cultura. Não se observou nenhum sintoma de fitotoxicidade 
em qualquer dos tratamentos químicos.

No momento da colheita, observou-se que todos os tratamentos 
químicos, apresentaram-se inteiramente livres de ervas daninhas e as 
produções obtidas não diferiram estatisticamente entre si.

COMPETIÇÃO DE MISTURAS DE HERBICIDAS NA CULTURA AL­
GODOEIRA (Gossypium hirsutum L.) NAS PRINCIPAIS REGIÕES PRO­
DUTORAS DE MINAS GERAIS.
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Para um desenvolvimento normal, o algodeiro exige solos livres de 
ervas daninhas, que também prejudicam a qualidade de sua fibra, 
pela aderência dos resíduos durante a colheita. A finalidade deste 
trabalho foi de testar misturas de herbicidas, verificando sua eficiên­
cia para o controle do maior número de ervas daninhas, mais comuns 
à cultura, aplicados em pré-plantio incorporado e pré-emergência. 
Instalaram-se no ano agrícola 75/76, três ensaios nas Regiões do 
Triângulo (Capinópolis: solo argiloso siltoso). Norte (Porteirinha: 
solo pouco arenoso) e Metalúrgica (Sete Lagoas: solo pouco argilo­
so). As variedades de Gossypium hirsutum L., usadas no plantio, foram 
as conhecidas comercialmente como IAC-13-1 (Triângulo e Norte) e 
IPEACO SL—7-1 (Metalúrgica).
Testaram-se 8 misturas de herbicidas:

I. Trifluralin (0,67 kg i.a./ha) ♦ lomilon (0,97 kg i.a./ha); 2. nitralin
(0.72 kg i.a./ha) - lomilon (0,97 kg i.a./ha); 3. Dinitroanilin (1,25 kg
i.a./hà) ♦ lomilon (0,97 kg i.a./ha): 4. Dinitroanilin (1,25 kg i.a./ha) *
fluometuron (2,00 kg i.a./ha); 5. nitralin (0,72 kg i.a./ha) • fluometu- 
ron (2,00 kg i.a./ha), todos em pré-plantio incorporado. Os tratamen­
tos. 6. dinitroamine (0,63 kg i.a./ha). 7. penoxaíin (1,32 kg i.a./ha) fo­
ram completados com aplicação de diuron (2,00 kg i.a./ha) - diuron
(2,00 kg i.a./ha) foi aplicado em pré-emergência. Para termos de com­
paração, utilizou-se ainda um tratamento onde se fez a capina contí­
nua e outro onde não houve capina.

Avaliou-se o número de ocorrência e a espécie de cada erva dani­
nhas, numa área de 20°o da área útil da parcela (Triângulo) e 16% 
(Norte e Metalúrgica), aos 35 e 75 dias após aplicação dos herbicidas. 
O efeito deletério de cada tratamento sobre a população de ervas foi 
avaliado aos 35, 55 e 75 dias, utilizando-se a escala E.W.R.C.

Os parâmetros estimados foram os seguintes; “stand”, rendimento 
de algodão em caroço, altura da planta, peso de capulho, peso de 100 
sementes, percentagem de fibra e índice de fibra.

A precipitação pluviométrica registrada no período de duração do 
ciclo da cultura em cada região foi a seguinte: Triângulo (529,4mm), 
Norte (263,0 mm) e Metalúrgica (725,2 mm).


